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Ementa: 
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 
sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua 
exposição a riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas 
simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como manifestações biopolíticas. 
As sociedades pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a tematização 
de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos biopoderes, 
bem como o papel das comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal 
perspectiva, a disciplina estuda as relações entre as políticas neoliberais – que expressam 
os biopoderes e seus modos de comunicação – e as práticas de governo das condutas 
dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida econômica e social.  
Em especial discutiremos a teoria do discurso e a teoria do acontecimento para examinar 
as convocações biopolíticas e seus contratos comunicacionais. Como podem dar-se as 
transformações no circuito dos afetos e nas narrativas ligadas à partilha do sensível, que 
caracterizam as dimensões políticas da comunicação? Abordaremos a ordem do discurso 
em Laclau e Lacan e a importância da teoria do acontecimento para entender a circulação 
e o enfrentamento dos discursos na era da biopolítica. Como operar com estrutura e 
acontecimento? São conceitos que não convergem? Como os afetos intervem nesse 
conflito discursivo e dele participam? Como o exame do circuito dos afetos participa da 
política? Como a circulação intensa de semioses participa do mal-estar atual? (Freud). 
Como repensar o comum? Aqui traremos também a discussão sobre a necessidade de 
transformar os usos em Agamben, desembocando na potência do não e sua importância 
na emergência do acontecimento. Outros autores debatidos: Alain Badiou 
(acontecimento e metapolítica),  Judith Butler (performatividade e agência) e Brian 
Massumi (valor de vida).  
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